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Níveis mais elevados

Compras de equipamentos de saúde

Inscrições para Celpe-Bras 2025

Acolhimento a repatriados

Escola em tempo integral

Popular nas redes so-

ciais como “morango do 

amor”, o bombom de mo-

rango envolvido em calda 

de caramelo pode trazer 

riscos à saúde dos dentes. 

O Conselho Federal 

de Odontologia (CFO) 

alertou na última sema-

na que alimentos duros 

e pegajosos podem que-

brar dentes, além de da-

nificar próteses e apare-

lhos ortodônticos.

“Além dos diversos 

conteúdos positivos pu-

blicados nas redes so-

ciais, que incluem desde 

profissionais ensinando 

a fazer a receita até ce-

lebridades saboreando 

a sobremesa, também 

viralizaram vídeos de 

pessoas que quebraram 

dentes ou lentes dentais. 

Em outros casos, pacien-

tes tiveram próteses ou 
contenções ortodônticas 

arrancadas por ficarem 
grudadas no caramelo 

que reveste o doce”, aler-

tou, em comunicado.

A orientação é, em 

caso de acidente, buscar 

um consultório odonto-

lógico para que seja rea-

lizado o atendimento de 

urgência.

O nível das águas dos rios 

amazônicos este ano está 

até quatro metros supe-

rior aos números detec-

tados no início de agosto 

do ano passado, quando 

a estiagem afetou a na-

vegabilidade de grandes 

cargas na região. As in-

formações constam de 

boletim interno de moni-

toramento da Secretaria 

Nacional de Hidrovias e 

Navegação do Ministé-

rio de Portos e Aeropor-

tos (MPor), utilizado para 

adotar com antecedência, 

caso necessário, medidas 

que viabilizem o transpor-

te fluvial. O  MPor investiu 
cerca de R$ 500 milhões 

nos rios por cinco anos

O governo federal vai in-

vestir R$ 2,4 bilhões na 

compra de mais de 10 mil 

equipamentos de saúde 

para atendimento bási-

co e cirurgias, aplicando 

margens de preferência a 

produtos feitos no Brasil e 

com tecnologia nacional. 

A informação foi divulga-

da na segunda pelo Minis-

tério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Ser-

viços. “Isso significa que 
os equipamentos brasi-

leiros poderão ser adqui-

ridos mesmo que seus 

preços sejam entre 10% e 

20% superiores aos simila-

res importados”, destacou 

a pasta em nota. 

A primeira concorrên-

cia está prevista para co-

meçar esta semana

As inscrições no exame 

para obtenção do Cer-

tificado de Proficiência 
em Língua Portuguesa 

para Estrangeiros (Cel-

pe-Bras) 2025/2 já estão 

abertas e se estendem 

até 15 de agosto.

O exame é destinado 

a estrangeiros que dese-

jam comprovar sua fluên-

cia no idioma português 

como língua estrangeira. 

A participação no exame 

é voluntária. No momen-

to da inscrição, o partici-

pante deve indicar o país 

e o posto em que preten-

de realizar as provas, seu 

número de passaporte 

ou documento de identi-

ficação válido no país de 
inscrição, bem como sua 

data de nascimento. 

O governo federal vai lan-

çar um programa para 

acolhimento de brasilei-

ros repatriados em situa-

ção de vulnerabilidade.

Batizada de “Aqui é Brasil”, 

a iniciativa é do Ministério 

dos Direitos Humanos e 

da Cidadania e oferecerá 

atendimento psicossocial 

e assistência à saúde. O 

lançamento ocorrerá na 

quarta, em cerimônia em 

Brasília. A ministra dos Di-

reitos Humanos, Macaé 

Evaristo, disse, em uma 

rede social, que a iniciati-

va visa a levar “dignidade 

e cidadania dos brasilei-

ros” repatriados, “com 

oportunidades de empre-

go, moradia digna, saúde 

e outras garantias que só 
um CPF proporciona”.

Nova resolução do Con-

selho Nacional de Educa-

ção define que a jornada 
escolar mínima da edu-

cação integral deve ser 7 

horas diárias ou 35 horas 

semanais, e deve ser im-

plementada com base 

nos princípios de equida-

de, inclusão, diversidade, 

justiça curricular e gestão 

democrática. A norma foi 

publicada na segunda, no 

Diário Oficial da União, na 
resolução (7/2025) que es-

tabelece as diretrizes para 

educação em tempo inte-

gral na educação básica, 

composta pelas etapas 

da educação infantil, do 

ensino fundamental e do 

ensino médio.

 Divulgação/Lu Cakes - Bolos Artesanais

O ideal é usar uma faca para partir a casquinha 

Conselho de Odontologia: os 
riscos do morango do amor

29% admitem palmadas e 
beliscões em crianças

Apesar de castigos físicos 
como palmadas, beliscões a 
apertos serem proibidos por 
lei, 29% das pessoas cuidado-
ras de crianças de até 6 anos 
admitem que utilizam esses 
métodos como estratégia de 
disciplina. Treze por cento re-
conhecem que fazem sempre.

A constatação está no le-
vantamento Panorama da Pri-
meira Infância: O que o Brasil 
sabe, vive e pensa sobre os pri-
meiros seis anos de vida, lan-
çado nesta segunda-feira (4) 
pela Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal.

O estudo mostra que 17% 
dos cuidadores consideram 
esses atos uma forma eficaz de 
estratégia para a disciplina. Ou 
seja, 12% agridem mesmo sa-
bendo que essa não é uma for-
ma eficiente de educar.

A pesquisa foi realizada em 
parceria com o Instituto Data-
folha e entrevistou 2.206 pes-
soas em todo o país, sendo 822 
cuidadores de crianças de até 6 
anos. O lançamento marca o 
Agosto Verde, período de mo-
bilização sobre a importância 
da primeira infância.

Aqui no Brasil, há mais 
de dez anos a Lei Menino 
Bernardo, também conheci-
da como Lei da Palmada (Lei 
13.010/2014), proíbe esses 
tipos de castigos físicos aplica-
dos a crianças e adolescentes, 
com os autores das agressões 
podendo ser advertidos e en-
caminhados para cursos e pro-
gramas de orientação.

A lei foi batizada dessa forma 

para lembrar a morte de Bernar-
do Boldrini, de 11 anos, vítima 
de agressões e morto pela ma-
drasta e pelo pai, em Três Passos 
(RS), em abril de 2014.  

A diretora-executiva da 
Fundação Maria Cecilia Souto 
Vidigal, Mariana Luz, lamenta 
o percentual identificado pelo 
levantamento e considera que 
há repetição de um padrão cul-
tural que não funciona como 
disciplinador.

“A gente é o país do ‘eu 
apanhei, sim, e estou aqui, so-
brevivi’. A gente é o país que 
diz ‘quem pariu Mateus que 
embale’. A gente é o país que 
acha a criança inferior”, critica 
a diretora.

A Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal, uma organiza-
ção da sociedade civil, reforça 
que nenhuma forma de violên-
cia contra crianças é inofensiva 
e cita efeitos negativos, como 
desenvolvimento de agressi-
vidade, ansiedade, depressão, 
além das marcas físicas. A pes-
quisa identificou ainda que 
14% dos cuidadores admitem 
gritar e brigar com crianças.

Apesar dessas respostas 
associadas a comportamento 
repressivo, os métodos disci-
plinares mais citados foram: 
conversar e explicar o erro 
(96% dos entrevistados) e 
acalmar a criança e retirá-la do 
lugar/situação (93%).

Entre as pessoas que admi-
tem comportamentos agres-
sivos contra crianças, a maior 
parte (40%) acredita que uma 
consequência é “maior respei-
to pela autoridade e ensinar a 
criança a obedecer”.

Um terço de quem bate em 
crianças (33%) reconhece que 
um dos impactos é o compor-
tamento agressivo; e um em 
cada cinco (21%) admite que 
a criança desenvolve baixo au-
toestima e falta de confiança.

“A violência, a palmada, 
as agressões, as violações de 
direitos, os abusos, as negli-
gências são detratores direto 
do desenvolvimento” enfatiza 
Mariana Luz.

Pesquisa aponta desconhecimento sobre primeira infância
Marcelo Camargo/Agência Brasil

O estudo mostra que 17% dos cuidadores consideram esses atos eficazes

O Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia (CBO) e a Socie-
dade Brasileira de Oftalmologia 
Pediátrica (SBOP) publicam 
nesta segunda-feira (4) a carti-
lha Saúde Ocular na Infância. 
O material inclui temas como 
cuidados com a conjuntivite e 
o terçol, uso correto de óculos e 
maquiagem infantil.

“Com o retorno às aulas, o 
material oferece a familiares e 
educadores orientações práticas 
e seguras para cuidar da visão das 
crianças e adolescentes”, destacou 
o CBO em nota.

A cartilha conta com seis 
seções que abordam desde o de-
senvolvimento visual do bebê e 
da criança até orientações sobre 
exames oftalmológicos.

A seção Quadros Oculares 
Comuns apresenta condições 
frequentes que podem afetar os 
olhos das crianças. A conjuntivi-
te viral, de acordo com a publica-
ção, causa vermelhidão, coceira e 
secreção nos olhos. Para aliviar os 
sintomas, recomenda-se o uso de 
compressas frias e boa higiene, 
evitando o compartilhamento de 
objetos pessoais.

Já para o terçol, uma espécie 
de elevação ou bolinha doloro-
sa encontrada na pálpebra, a re-
comendação é aplicar compres-
sas mornas e massagear a região 
suavemente.

Outro problema comum ci-
tado na publicação é a obstrução 
do canal lacrimal, que se manifes-
ta pelo lacrimejamento constan-
te, sobretudo em bebês. Massa-
gens suaves no canto dos olhos, 
de acordo com o CBO, ajudam 
a desobstruir o canal. Se o pro-
blema persistir após o primeiro 
ano de vida ou apresentar com-
plicações, a orientação é procurar 
ajuda médica.

Outro destaque da cartilha 
trata do impacto do uso exces-
sivo de telas na saúde ocular de 

crianças. Para evitar o cansaço 
da vista e problemas a longo pra-
zo, a recomendação é evitar ex-
posição a telas antes dos 2 anos 
e limitar o uso em até três horas 
diárias na adolescência.

“A regra 20-20-20, a cada 
20 minutos de tela, olhar para 
algo a seis metros de distância 
por 20 segundos, é uma práti-
ca recomendada para aliviar o 
esforço visual. Além disso, ati-
vidades ao ar livre, com expo-
sição solar indireta, ajudam no 
desenvolvimento saudável da 
visão”, detalhou o CBO.

A cartilha orienta ainda para 
o uso de óculos de proteção du-
rante atividades manuais, além 
de cuidados ao manusear objetos 
cortantes e atenção ao armaze-
namento de produtos químicos 
fora do alcance das crianças.

Para crianças que utilizam 
óculos ou lentes de contato, o 
acompanhamento médico perió-
dico é citado pela cartilha como 
essencial para ajustar a graduação 

e garantir o uso correto e seguro.
Dados da Organização Mun-

dial da Saúde (OMS) indicam 
que cerca de 80% dos casos de 
cegueira infantil poderiam ser 
prevenidos ou tratados por meio 
do diagnóstico precoce.

De acordo com o CBO, pro-
blemas de refração como miopia, 
hipermetropia e astigmatismo 
são comuns na infância e podem 
atingir de 1,44% a 18,63% das 
crianças, dependendo da região e 
do tipo de alteração visual.

“Quando não tratados, esses 
casos podem evoluir para qua-
dros mais graves, como baixa vi-
são ou até mesmo cegueira”, aler-
tou o conselho.

O CBO alerta que muitos 
desses problemas não apresen-
tam sintomas claros no início. 
Pais e professores, segundo a enti-
dade, devem ficar atentos a sinais 
como dificuldade para enxergar 
a lousa, aproximação excessiva 
de livros e telas e dores de cabeça 
frequentes.

cartilha sobre saúde ocular 
na infância orienta pais

Bruno Peres/Agência Brasil

Texto aborda temas como conjuntivite e o terçol

O Ministério da Saúde 
anunciou o descredencia-
mento de 9.180 estabeleci-
mentos que integravam o 
Programa Farmácia Popu-
lar. Em nota, a pasta infor-
mou que a medida acontece 
após a retomada da reno-
vação anual obrigatória do 
credenciamento, interrom-
pida em 2018.

“Essas unidades não fize-
ram a renovação do cadastro 
ou não apresentaram a do-
cumentação necessária para 
continuar participando do 
programa”, destacou o mi-
nistério no comunicado.

Segundo a pasta, 24 mil 
estabelecimentos seguem 
credenciados ao programa. 
Atualmente, 41 itens são 
fornecidos gratuitamente via 
Farmácia Popular.

Dados do ministério 
indicam que, no primeiro 
semestre de 2025, quase 22 
milhões de pessoas foram 
beneficiadas. A expectativa 
do governo é atender 26 mi-
lhões até o fim do ano.

De acordo com os núme-
ros apresentados, além dos 
mais de 9 mil estabelecimen-
tos descredenciados, 5 mil 
tiveram suas atividades sus-
pensas pelo monitoramento 
do programa para “coibir 
irregularidades”.

“Nesse monitoramento, 
são avaliados 25 indicado-
res, como a frequência de 
retirada de medicamentos, a 
quantidade vendida em rela-
ção ao tamanho da popula-
ção atendida e uso indevido 
de CPFs. Entre 2023 e 2025, 
com essas ações, cerca de R$ 
8 milhões foram ressarcidos 
aos cofres públicos”, desta-
cou a nota.

Farmácia Po-

pular: unida-

des descre-

denciadas


